
Sermão 219 

A vigília de Páscoa I. 

Santo Agostinho 

Análise 

Esta é uma exortação para se guardar e santificar esta vigília, 

que os próprios pagãos observam, para se dedicarem a blasfemar. 

01 

Ao nos estimular a imitá-lo e lembrando várias provas notáveis 

de suas virtudes, o apóstolo São Paulo diz que ele fazia vigílias muito 

frequentemente
1
. Com que ardor não devemos então observar esta 

vigília, que é como a mãe de todas as outras, já que o mundo inteiro 

está de pé! 

Eu não falo do mundo sobre o qual está escrito: Se alguém ama 

o mundo, não está nele o amor do Pai. Porque tudo o que há no 

mundo __ a concupiscência da carne, a concupiscência dos olhos e a 

soberba da vida __ não procede do Pai, mas do mundo
2
. 

Essa espécie de mundo, efetivamente __ ou seja, esses filhos da 

desconfiança __ é governado pelo demônio e por seus anjos; pelos 

espíritos contra os quais devemos lutar, como São Paulo também diz 

                                                 
1 Cf. 2 Coríntios 11: 27. 
2 2 João 2: 15 e 16. 
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nesta passagem: Não é contra pessoas de carne e sangue que temos 

de lutar, mas contra os principados e potestades, contra os príncipes 

deste mundo tenebroso
3
. Mundo tenebroso no qual estivemos. Nós 

que agora estamos na luz do Senhor e que, na luz desta vigília, de-

vemos resistir a essas criaturas das trevas. 

Não é então esse mundo que está de vigília nesta noite solene; 

é aquele sobre o qual está escrito: Deus, em Cristo, reconciliou con-

sigo o mundo, não levando mais em conta os pecados humanos e pôs 

em nossos lábios a mensagem da reconciliação
4
. 

No entanto, a solenidade desta noite é tão esplendorosa para 

todo o mundo que ela força a velar fisicamente até mesmo aqueles 

que, não digo que estão adormecidos, mas sepultados na sombra da 

impiedade do inferno. 

Sim, até mesmo esses estão de vigília nesta noite em que até 

mesmo os olhos veem o cumprimento desta profecia: A noite vos é 

transparente como o dia e a escuridão, clara como a luz
5
. 

Assim são iluminados os corações devotos aos quais foi dito: 

Outrora éreis trevas, mas agora sois luz no Senhor
6
. 

Nossos invejosos também desfrutam dessa luz, de sorte que ela 

brilha tanto para aqueles que velam no Senhor quanto por aqueles 

que invejam o Senhor. Nesta noite então velam o mundo inimigo de 

                                                 
3 Efésios 6: 12. 
4 2 Coríntios 5: 19. 
5 Salmo 138: 12. 
6 Efésios 5: 8. 
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Deus e o mundo reconciliado com ele. Este vela para abençoar o 

Médico que o salvou. Aquele vela para ultrajar o Juiz que o condena-

rá. Este vela com o fervor e a luz na alma. Aquele vela com a fúria e 

a raiva nos dentes. Enfim, o amor de uns e o ódio de outros; o ardor 

dos cristãos e a inveja diabólica dos outros não deixam dormir nin-

guém nesta festa. 

Até mesmo nossos inimigos nos ensinam, contra a vontade de-

les e, ao velarem por ódio a nós, eles nos ensinam como velar por 

amor a nós. 

Naqueles, de fato, que, sob nenhuma condição recebem o título 

de cristãos, é bom que a dor impeça de dormir esta noite. Muitos 

também são impedidos disso pela vergonha. Aqueles, em pequeno 

número, que foram tocados pela fé, são mantidos acordados pelo 

temor a Deus. 

Então, é por diferentes motivos que se vela nesta solenidade. 

Como deve velar na alegria o amigo de Cristo, quando seu inimigo 

vela na dor? 

Quando Cristo recebe tanta glória, com que ardor deve velar o 

cristão, quando o próprio pagão se envergonharia se dormisse? A-

quele que já entrou na grande casa, como não seria adequado velar 

nesta festa, quando já vela Aquele que se dispõe a entrar nela? 

Velemos então e rezemos, para santificar esta noite exterior e 

interiormente. 
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Que Deus nos fale, ao nos fazer ler suas palavras. Falemos a 

Deus, dirigindo a ele nossas preces. Se ouvimos com submissão suas 

palavras, é porque habita em nós Aquele para o qual se erguem nos-

sas súplicas. 
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